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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo analisar os impactos de uma proposta de formação continuada na 

apropriação e na viabilidade de implementação de Sequências Didáticas Interdisciplinares (SDI) no 

ensino de Ciências da Natureza, fundamentadas na Teoria da Formação das Ações Mentais de P. Ya. 

Galperin. A pesquisa, de abordagem qualitativa, adotou a metodologia da pesquisa-ação-formação e 

envolveu professores e coordenadores de quatro escolas públicas do ensino médio no estado do Ceará. 

A formação foi composta por oito oficinas pedagógicas híbridas, totalizando 40 horas, e incluiu 

diagnóstico inicial, estudo teórico, elaboração colaborativa de SDI e momentos de avaliação. A coleta 

de dados foi realizada por meio de questionários mistos e observação participante, e a análise foi 

conduzida com base na técnica de análise de conteúdo. Os resultados indicam que a formação contribuiu 

para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais intencionais, fundamentadas na integração entre 

teoria e prática. Além disso, promoveram avanços na compreensão da interdisciplinaridade e na 

incorporação inicial dos fundamentos galperianos. Apesar dos desafios institucionais e estruturais 

relatados, observou-se um movimento de ressignificação do planejamento didático pelos participantes. 

O estudo oferece contribuições teóricas ao propor a articulação entre a teoria de Galperin e a prática 

interdisciplinar. As contribuições empíricas são apresentadas na experiência formativa contextualizada 

e crítica.  

 

Palavras-chave: Formação continuada. Mediação pedagógica. Planejamento didático. Pesquisa-ação-

formação. 

 

ABSTRACT 

 

This article aims to analyze the impacts of a continuing education proposal on the appropriation and 

feasibility of implementing Interdisciplinary Didactic Sequences (IDS) in the teaching of Natural 

Sciences, based on P. Ya. Galperin’s Theory of the Format ion of Mental Actions. The research, with a 

qualitative approach, adopted the action-training-research methodology and involved teachers and 

coordinators from four public high schools in the state of Ceará. The training consisted of eight hybrid 
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pedagogical workshops, totaling 40 hours, and included an initial diagnosis, theoretical study, 

collaborative development of IDS, and evaluation sessions. The data collection was carried out through 

mixed questionnaires and participant observation, and the analysis was conducted based on the content 

analysis technique. The results indicate that the training contributed to the development of more 

intentional pedagogical practices, grounded in the integration of theory and practice. Furthermore, they 

promoted advancements in the understanding of interdisciplinarity and the initial incorporation of 

Galperian principles. Despite the institutional and structural challenges reported, a movement of re-

signification of didactic planning was observed among the participants. The study offers theoretical 

contributions by proposing the articulation between Galperin's theory and interdisciplinary practice. The 

empirical contributions are presented in the contextualized and critical formative experience.   

 

Keywords: Continuing education. Pedagogical mediation. Didactic planning. Action-training-research. 
 

RESUMEN 

 

Este artículo tiene como objetivo analizar los impactos de una propuesta de formación continua en la 

apropiación y viabilidad de implementación de Secuencias Didácticas Interdisciplinarias (SDI) en la 

enseñanza de las Ciencias Naturales, fundamentadas en la Teoría de la Formación de las Acciones 

Mentales de P. Ya. Galperin. La investigación, de enfoque cualitativo, adoptó la metodología de 

investigación-acción-formación e involucró a profesores y coordinadores de cuatro escuelas públicas de 

educación secundaria en el estado de Ceará. La formación estuvo compuesta por ocho talleres 

pedagógicos híbridos, totalizando 40 horas, e incluyó diagnóstico inicial, estudio teórico, elaboración 

colaborativa de SDI y momentos de evaluación. La recopilación de datos se realizó a través de 

cuestionarios mixtos y observación participante, y el análisis se llevó a cabo utilizando la técnica de 

análisis de contenido. Los resultados indican que la formación contribuyó al desarrollo de prácticas 

pedagógicas más intencionales, fundamentadas en la integración entre la teoría y la práctica. Además, 

promovieron avances en la comprensión de la interdisciplinariedad y la incorporación inicial de los 

fundamentos galperianos. A pesar de los desafíos institucionales y estructurales reportados, se observó 

un movimiento de resignificación de la planificación didáctica por parte de los participantes. El estudio 

ofrece contribuciones teóricas al proponer la articulación entre la teoría de Galperin y la práctica 

interdisciplinaria. Las contribuciones empíricas se presentan en la experiencia formativa contextualizada 

y crítica. 

 

Palabras clave: Formación continua. Mediación pedagógica. Planificación didáctica. Investigación-

acción-formación. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A formação continuada de professores da área de Ciências da Natureza (CN) tem 

ganhado centralidade nas discussões educacionais desde a década de 1970, especialmente no 

Brasil, como estratégia de aprimoramento das práticas pedagógicas diante das demandas 

contemporâneas do ensino (Imbernón, 2010; Melo; Santos, 2020). Tal formação, além de 

promover o desenvolvimento profissional, tem sido considerada um espaço para a articulação 

entre teoria e prática docente, possibilitando a construção de propostas didáticas  que sejam 

coerentes com os desafios curriculares (Nóvoa, 1992; Carvalho; Gil-Pérez, 2011). Nesse 

contexto, abordagens metodológicas como as Sequências Didáticas (SD) e os pressupostos da 
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interdisciplinaridade vêm sendo mobilizados como estratégias formativas, capazes de integrar 

saberes e favorecer aprendizagens de conceitos aos estudantes (Zabala, 2014; Locatelli; 

Crestani; Rosa, 2020). 

Apesar de constituírem estratégias promissoras no contexto da formação continuada, 

tanto as SD quanto a interdisciplinaridade encontram limites em sua efetivação prática. No caso 

da interdisciplinaridade, especificamente, embora difundida nos discursos educacionais, sua 

implementação nas escolas enfrenta diversas barreiras. A especialização disciplinar, a 

fragmentação curricular e a centralidade do livro didático são alguns dos fatores que 

comprometem a consolidação de práticas integradoras (Fazenda, 2011; Rosa; Rocha, 2020; 

Marques; Espíndola; Sauerwein, 2020). Além disso, observa-se uma carência de 

fundamentações teórico-metodológicas que orientem o planejamento docente e a mediação 

pedagógica de forma articulada, o que frequentemente resulta em propostas interdisciplinares 

superficiais ou descontextualizadas (Dameão et al., 2021; Lopes et al., 2022). 

Por outro lado, esse cenário também tem impulsionado iniciativas que buscam superar 

tais entraves, especialmente por meio da adoção das SD. Nos últimos anos, o uso de SD tem se 

expandido no cenário educacional brasileiro, tanto em pesquisas quanto em práticas escolares. 

Diversos estudos apontam a flexibilidade e a adaptabilidade dessa metodologia em diferentes 

níveis de ensino (Zabala, 2014; Oliveira, 2013; Ugalde; Roweder, 2020). Pesquisas recentes 

em CN demonstram que tanto as SD quanto a interdisciplinaridade têm sido empregadas como 

estratégias didáticas que dialogam com a realidade dos estudantes, contribuindo para integrar 

teoria e prática (Kieling et al., 2023; Locatelli; Crestani; Rosa, 2020; Oliveira; Fenner; Witt, 

2023). 

Nesse sentido, a Teoria da Formação das Ações Mentais por Etapas, desenvolvida por 

P. Ya. Galperin, emerge como outro referencial possível para a formação continuada docente, 

uma vez que tem o caráter de organização sistematizada do ensino, ao propor uma mediação 

intencional do processo de aprendizagem por meio de etapas formativas que favoreçam a 

interiorização dos conceitos (Galperin, 2009a; Núñez; Ramalho, 2017). Embora essa teoria 

tenha sido objeto de estudos nacionais e internacionais, ainda são escassas as pesquisas que a 

articulam com os temas formação docente, elaboração de SD e prática interdisciplinar no ensino 

médio (Germano; Almeida, 2023). 

Diante dessa lacuna, o presente estudo propõe avaliar os impactos de uma proposta de 

formação continuada na apropriação e na viabilidade de implementação de Sequências 
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Didáticas Interdisciplinares (SDI) em CN, fundamentadas na teoria da Formação das Ações 

Mentais de P. Ya. Galperin. 

Diante disso, a relevância da investigação se evidencia tanto no plano teórico quanto no 

prático. Teoricamente, o estudo busca integrar referenciais que até então dialogaram pouco 

entre si, como a teoria de Galperin e os estudos sobre interdisciplinaridade no ensino de CN, o 

que busca promover um aporte original ao campo da formação docente. Do ponto de vista 

prático, pretende-se contribuir com a construção de caminhos formativos viáveis e 

contextualizados, com a intenção de enfrentar desafios como o ensino disciplinarizado 

(compartimentalizado) e a transposição didática das alternativas para esse modelo. 

Com base nessa problematização, a pesquisa investiga “de que modo a formação 

continuada influencia o processo de elaboração e implementação de SDI alinhadas aos 

princípios da teoria de Galperin no contexto do ensino de CN no ensino médio”? 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este estudo, ao investigar a articulação entre teoria e prática na formação continuada de 

professores de CN, especialmente no desenvolvimento de SDI, fundamenta-se em aportes 

teóricos que buscam compreender os processos formativos críticos, as contribuições de ideias 

ancoradas na psicologia histórico-cultural e os desafios da interdisciplinaridade no contexto 

escolar. Dessa forma, a organização deste referencial teórico privilegia a integração entre essas 

dimensões que se entrelaçam na busca por práticas pedagógicas a partir de formações 

continuadas reflexivas. 

Nesse percurso, a formação docente crítica constitui o primeiro eixo de análise, pois é 

nela que se estrutura a possibilidade de uma prática pedagógica coerente com os princípios da 

interdisciplinaridade e da mediação intencional do ensino. No Brasil, esse campo tem avançado 

rumo à valorização do professor como sujeito ativo de sua prática pedagógica. Distanciando-se 

de modelos técnicos e reprodutores, autores como Imbernón (2010), Libâneo (2013) e Nóvoa 

(2022) defendem uma formação que promova a reflexão, a autoria e o compromisso social. 

Essa perspectiva rompe, assim, com a lógica transmissiva e propõe uma construção coletiva do 

conhecimento, mediada pelo diálogo entre pares. 

Além disso, Gatti (2008) e Cunha (2013) ampliam essa concepção ao destacar que a 

formação não se restringe ao espaço formal, ocorrendo também em contextos informais como 

reuniões pedagógicas, trocas cotidianas e projetos colaborativos. Tais processos evidenciam 
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que a formação é contínua, situada e vinculada à trajetória profissional dos docentes. 

Nesse cenário, os modelos formativos que mais se destacam são aqueles que valorizam 

a prática reflexiva e a transformação social. Perrenoud (2014) e Bender, Bastos e Schetinger 

(2021) apontam que o reconhecimento da experiência docente e a integração entre teoria e 

prática são centrais nesses modelos. Libâneo (2013) argumenta que essa articulação entre 

formação inicial e continuada fortalece a mediação pedagógica crítica, enquanto Schön (1995; 

2007) reforça que o conhecimento profissional se constrói pela reflexão na e sobre a ação. Freire 

(1991) complementa ao afirmar que é na práxis que o educador se forma, ao recriar 

constantemente sua prática pedagógica. 

Para sustentar essas concepções, torna-se necessário constituir comunidades de prática 

(Wenger, 1998), onde os professores compartilhem saberes e experiências. Nesse sentido, 

Imbernón, Neto e Silva (2020) e Nóvoa (2022) defendem espaços coletivos de formação que 

rompam com a dicotomia entre universidade e escola. Zeichner (2017), por sua vez, propõe 

modelos que envolvam diretamente as escolas, com responsabilidade compartilhada entre as 

instituições formadoras e os sistemas de ensino. Assim, torna-se necessário repensar as crenças, 

atitudes e paradigmas que ainda sustentam uma formação fragmentada e tecnicista, pois 

somente a partir dessa transformação subjetiva é possível consolidar uma postura docente 

interdisciplinar (Dameão; Farias; Pereira, 2023). 

Dentro dessa perspectiva formativa, a Teoria da Formação das Ações Mentais por 

Etapas, de P. Ya. Galperin, surge como uma referência teórico-metodológica (a partir da 

psicologia histórico-cultural) que pode contribuir para o planejamento pedagógico intencional. 

Galperin (2009a; 2009c) propõe que o desenvolvimento psíquico dos estudantes pode ser 

promovido por meio do ensino sistematizado, que organiza a formação consciente de ações 

mentais em etapas progressivas. 

Essas etapas incluem motivação, orientação com base na Base Orientadora da Ação 

(BOA), ação material, verbalização, ação mental e generalização. A mediação do professor é 

fundamental em cada uma dessas fases, garantindo a interiorização progressiva das ações 

(Núñez; Ramalho, 2017). A BOA, em especial, é um instrumento que estrutura a tarefa e orienta 

o estudante, influenciando diretamente os resultados da aprendizagem (Souza et al., 2018). 

No entanto, como alertam Germano e Almeida (2023), a apropriação dessa teoria exige 

elevada compreensão conceitual por parte dos docentes. Por isso, Núñez et al. (2023) defendem 

formações específicas que articulem teoria, produção de materiais e vivências práticas. Nessa 

perspectiva, a teoria galperiana ultrapassa o campo explicativo e se configura como proposta 
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didática orientadora da mediação pedagógica. 

A articulação entre teoria e prática também se torna fundamental no trabalho com a 

interdisciplinaridade, especialmente no ensino de CN. Frente à fragmentação dos saberes, 

autores como Japiassu (1976), Santomé (1998) e Fazenda (2011) defendem abordagens que 

integrem diferentes áreas do conhecimento, promovendo aprendizagens significativas. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) reforça essa orientação, ao propor 

competências gerais e temas integradores que exigem superação da compartimentalização dos 

conteúdos. 

Sob essa ótica, a interdisciplinaridade é compreendida como um processo dialógico 

(Gusdorf, 1995; Fazenda, 2015), que requer clareza epistemológica e intencionalidade 

pedagógica (Pombo, 2010). Ainda assim, sua implementação enfrenta desafios, como a rigidez 

dos currículos, a centralidade do livro didático e a ausência de tempo para o planejamento 

conjunto (Sacristán, 2020; Caldeira et al., 2024). 

Autores como Mozena e Ostermann (2016) e Kessler e Garcia (2023) apontam que a 

superação desses obstáculos depende de formações colaborativas que promovam experiências 

concretas de interdisciplinaridade. No entanto, a sustentabilidade dessas propostas está  

condicionada ao apoio institucional, à reorganização do tempo escolar e à valorização das 

condições de trabalho docente (Cunha, 2013; Santos; Amorim, 2023).  

Nesse contexto, a versatilidade das SD tem favorecido sua ampliação para diferentes 

áreas do conhecimento, incluindo as CN, em que se mostram um meio para integrar teoria e 

prática no cotidiano escolar. Inicialmente desenvolvidas no campo do ensino de línguas (Dolz; 

Noverraz; Schneuwly, 2004), as SD foram incorporadas à realidade brasileira e adaptadas para 

diferentes finalidades pedagógicas, especialmente no contexto da formação docente. 

Referenciais como Zabala (2014) compreendem as SD como conjuntos organizados de 

atividades que envolvem objetivos claros, etapas definidas e avaliação orientada para a 

construção de aprendizagens significativas. Quando pensadas de forma colaborativa, essas 

sequências também podem estimular o trabalho coletivo entre professores, valorizando a 

autoria pedagógica e o diálogo com a realidade dos estudantes (Machado; Gondin; Wiziack, 

2021).  

Sob a perspectiva da teoria de Galperin, as SD ganham destaque ao permitirem a 

incorporação intencional da BOA, organizando o processo de ensino por etapas que favorecem 

a apropriação consciente e progressiva dos conceitos. Ao mobilizarem momentos específicos e 

orientados, essas sequências se alinham à proposta galperiana de uma mediação docente 
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planejada e sistemática. Além disso, ao possibilitar a integração de diferentes componentes 

curriculares em torno de objetos de conhecimento comuns, as SDI se configuram como um 

instrumento para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a superação da fragmentação 

curricular. Conforme defendem Bender, Bastos e Schetinger (2024), esse tipo de prática 

demanda a construção coletiva de metas, metodologias e critérios avaliativos, o que pode 

favorecer o fortalecimento da intencionalidade pedagógica e o compromisso com uma 

formação permanente e emancipadora. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, por seu viés de compreensão dos 

significados subjetivos das experiências docentes em seus contextos reais (Creswell, 2014; 

Denzin; Lincoln, 2018; Yin, 2016). Isso permitiu investigar as práticas formativas com maior 

profundidade. Inserida na modalidade de pesquisa-ação-formação, articula investigação e 

transformação da realidade com participação ativa dos sujeitos (Thiollent, 2022; Assis; Bénech, 

2019), configurando-se como um processo formativo coletivo em que compreender, intervir e 

refletir compõem um ciclo inseparável. 

A proposta metodológica da formação continuada foi fundamentada nos princípios de 

Charlier (2008) que valorizam a construção coletiva do conhecimento e a integração entre teoria 

e prática. Esses princípios (organização em torno de um projeto de grupo, articulação com 

percursos profissionais e ampliação do papel do formador) nortearam a estrutura da formação 

investigada. A pesquisa teve como foco avaliar os impactos dessa formação na apropriação e 

implementação de SDI de CN à luz da teoria de P. Ya. Galperin. 

O estudo foi realizado em quatro escolas públicas de ensino médio do município de 

Cascavel, no Ceará, com a participação de 16 professores e 03 coordenadores da área de CN. 

A seleção dos sujeitos, feita por amostragem intencional (Merriam; Tisdell, 2016), levou em 

conta o vínculo com a área, a experiência profissional e o interesse em práticas 

interdisciplinares. O recorte institucional e a escolha criteriosa dos participantes permitiram um 

diálogo entre as propostas formativas e as condições reais de atuação dos professores. 

Esse percurso formativo compreendeu 08 oficinas pedagógicas, totalizando 40 horas, 

realizadas entre março e junho de 2024, e registradas como atividade de extensão da 

Universidade Federal do Ceará (código 2023.CS.1153). As oficinas, desenvolvidas em formato 

híbrido, buscaram articular momentos presenciais e remotos com as práticas cotidianas dos 
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docentes. O processo teve início com o chamado ‘Marco Zero’, um momento diagnóstico em 

que o pesquisador visitou individualmente as escolas participantes, identificando as 

necessidades formativas específicas de cada grupo. Tal etapa foi fundamental para a 

personalização das oficinas e para o reconhecimento dos contextos escolares. 

As duas primeiras oficinas abordaram a problematização da interdisciplinaridade, 

integrando atividades práticas e reflexões coletivas, além de introduzirem os fundamentos da 

teoria de Galperin. A terceira oficina concentrou-se na apresentação e discussão de uma planilha 

digital, desenvolvida pelo pesquisador, destinada a apoiar a estruturação das SDI. Essas oficinas 

iniciais reuniram todos os docentes em um único espaço, fortalecendo o senso de grupo e 

promovendo a troca de experiências entre diferentes escolas. 

A partir da quarta oficina, no entanto, as atividades passaram a ocorrer separadamente 

em cada escola, respeitando suas especificidades e limitações de agenda escolar. Nessa nova 

configuração, houve acompanhamento remoto e visitas presenciais pontuais. As oficinas 4, 5 e 

6 foram, então, dedicadas à elaboração colaborativa das SDI, em que cada escola elaborou duas 

SDI. O trabalho foi orientado pela planilha digital e alinhado às diretrizes da BNCC, tendo 

como referência os eixos temáticos dessa base curricular ‘Matéria e Energia’, ‘Vida e Evolução’ 

e ‘Terra e Universo’. 

Ainda de forma individual (por escola), na sétima oficina, as SDI produzidas foram 

apresentadas e avaliadas pelos próprios professores, com base em um questionário individual. 

Já a oitava oficina promoveu uma reflexão coletiva sobre o percurso formativo, permitindo a 

sistematização dos aprendizados e a discussão dos desafios enfrentados ao longo da 

experiência. Essa organização metodológica buscou, assim, garantir coerência entre a formação 

oferecida e a prática docente real, reforçando o elo entre teoria, mediação pedagógica e atuação 

interdisciplinar. 

A coleta de dados centrou-se nesses momentos formativos e utilizou dois instrumentos 

principais: questionário estruturado misto e observação participante. Os questionários, 

aplicados individualmente no início e no final da formação, combinaram questões abertas e 

fechadas que permitiram tanto captar tendências e perfis docentes quanto explorar 

compreensões subjetivas sobre interdisciplinaridade, teoria de Galperin e elaboração das SDI 

(Maia, 2020; Sampieri; Collado; Lucio, 2013). Em complemento, a observação participante, 

realizada ao longo de todas as oficinas, possibilitou ao pesquisador registrar interações, 

estratégias e colaborações entre os docentes. Essa técnica, por sua natureza multissensorial e 

contextualizada, permitiu captar aspectos não verbalizados das práticas formativas (Angrosino, 
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2009; Minayo, 2009), contribuindo para a triangulação dos dados. 

A análise dos dados seguiu a técnica de análise de conteúdo, conforme Bardin (2016), 

com organização dos registros em planilhas eletrônicas e codificação manual baseada no 

método descritivo de Saldaña (2013). Essa sistematização permitiu apreender os sentidos 

atribuídos pelos participantes às experiências formativas, em consonância com os objetivos da 

pesquisa. As Categorias de Análise (CA) foram previamente definidas: ‘Integração teórico-

prática: interdisciplinaridade e teoria de Galperin na elaboração de SD’; ‘Percepções e impactos 

da formação para a prática interdisciplinar galperiana’; e ‘Desafios e condições para 

implementação das SD interdisciplinares galperianas’. Para preservar o anonimato sem 

comprometer a confidencialidade, os participantes foram identificados por códigos 

alfanuméricos (ex.: P1E1 para professor 1 da escola 1 e C1 para coordenador 1). 

A pesquisa observou os preceitos éticos definidos pela Resolução nº 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Ceará (UFC) (parecer nº 6.301.278, de 14/09/2023). Essa aprovação 

está vinculada à pesquisa de doutorado desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Ensino 

da RENOEN (polo UFC), da qual o presente artigo é um desdobramento. Todos os participantes 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, garantindo adesão aos princípios de 

respeito, sigilo e clareza em todo o processo investigativo. 

 

4 ANÁLISE E RESULTADOS 

 

Com base nas reflexões desenvolvidas no ‘Marco Zero’, estruturou-se uma proposta de 

formação continuada voltada aos educadores participantes da pesquisa, com foco na discussão 

de práticas com viés de integração curricular em CN sob a óptica da teoria de Galperin. A 

análise que se segue relaciona-se, então, ao objetivo que foi de avaliar os impactos dessa 

formação continuada na apropriação e na viabilidade de implementação de SDI de CN na 

perspectiva de P. Ya. Galperin. Para fins de sistematização analítica, essa discussão foi 

organizada em três subseções, cada uma correspondente a uma CA. 

 

4.1 Integração teórico-prática: interdisciplinaridade e teoria de Galperin na elaboração 

de Sequências Didáticas 

 

A formação continuada desenvolvida nesta pesquisa focou na elaboração de SD para o 
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ensino de CN, articulando os princípios da interdisciplinaridade e da teoria da Formação das 

Ações Mentais de P. Ya. Galperin. Esta categoria analisa os impactos dessa formação na 

integração teórico-prática e as percepções docentes sobre essa articulação em contextos 

pedagógicos reais. 

A proposta formativa organizou-se em encontros presenciais e remotos, privilegiando o 

estudo coletivo, a troca de experiências e a elaboração conjunta de propostas pedagógicas. 

Buscou-se garantir atividades pautadas na escuta ativa, no diálogo entre pares e na valorização 

do saber docente, fomentando uma experiência que respeitasse o tempo de apropriação dos 

professores e promovesse espaços para reflexão crítica, conforme sugerem Moriconi (2017) e 

Nóvoa (2022). 

A análise das respostas à primeira questão do questionário (O que você aprendeu de 

mais significativo na formação?) revelou percepções sobre a interdisciplinaridade como eixo 

integrador e a teoria de Galperin como aporte metodológico para o desenvolvimento cognitivo 

dos estudantes. P5E6 destacou: “explorar a interdisciplinaridade vai além de ‘ligar’ conteúdos. 

É criar projetos que integrem diferentes áreas do saber e que incentivem os estudantes a 

participar”. Esta fala remete à concepção de Fazenda (2011), que compreende a integração entre 

saberes como processo dialógico e problematizador da realidade. 

A valorização da integração entre áreas também aparece quando P1E6 informa que “a 

colaboração entre disciplinas dá estrutura para uma base sólida ao aluno para entender temas 

complexos. O método de Galperin, com suas etapas, pode oferecer esse caminho”. P3E1 afirma 

que “conhecer o método de Galperin me mostrou a importância de guiar o aluno passo a passo”, 

enquanto P5E1 enfatiza que “a teoria de Galperin me ajudou a diferenciar um pouco o ensino 

multidisciplinar do interdisciplinar”. 

Essas declarações revelam que os professores identificaram a importância do 

planejamento sistematizado da aprendizagem, conforme proposto por Galperin (2009c), 

embora tal reconhecimento ainda se apresente de maneira incipiente em termos de efetiva 

transposição didática. A efetivação da abordagem galperiana pressupõe o domínio de suas 

etapas constitutivas e a compreensão de que a formação de ações mentais requer 

intencionalidade e mediação pedagógica (Núñez; Ramalho, 2017; Souza et al., 2018). 

Para favorecer essa apropriação, realizou-se uma etapa de simulação pedagógica, na 

qual os docentes elaboraram modelos visuais de propostas interdisciplinares. Essa simulação 

antecedeu a introdução formal da teoria de Galperin, estratégia intencional que visava favorecer 

uma apropriação posterior mais consciente. Os produtos dessa etapa foram discutidos em 
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apresentações, nas quais os grupos compartilharam suas interpretações e foram instigados a 

relacionar suas escolhas às possíveis etapas de uma ação de ensino. O diálogo e a 

problematização coletiva mostraram a emergência de concepções mais elaboradas sobre  

interdisciplinaridade e aprendizagem. 

Como afirmam Moriconi (2017) e Libâneo (2013), experiências formativas que 

priorizam metodologias ativas e reflexivas possibilitam ao professor compreender-se como 

agente do processo de ensino-aprendizagem. A escuta ativa, a mediação provocadora e a 

ausência de imposição de modelos prontos foram aspectos ressaltados pelos participantes. Além 

disso, ao reconhecer retrospectivamente que haviam percorrido etapas como motivação, 

orientação e ação material, os professores identificaram, ainda que intuitivamente,  os 

fundamentos da teoria de Galperin em sua prática simulada. 

Entretanto, ao projetarem a aplicação do aprendizado, as respostas evidenciaram certo 

distanciamento entre a intenção pedagógica e a apropriação plena da estrutura metodológica 

galperiana. P1E6, ao propor uma abordagem sobre conceitos de ‘calor’, indicou intenção de 

articular conteúdos das três disciplinas, mas não mencionou como orientaria as ações dos 

alunos. P3E1 sugeriu abordar ‘pilhas e baterias’, sem explicitar práticas como manipulação de 

materiais ou verbalização científica. Essas ausências sugerem que a apropriação da lógica da 

BOA e das etapas da formação de conceitos ainda carece de amadurecimento, conforme alertam 

Núñez et al. (2023) e Galperin (2009a) ao declararem sobre a importância de aprofundamento 

e explicitação das etapas galperianas tanto para alunos quanto para professores. 

Outro exemplo relevante é a fala de P2E3 ao declarar “pretendo implementar conceitos 

práticos envolvendo situações do dia a dia, englobando outras disciplinas”. Embora revele 

preocupação com contextualização e articulação entre saberes, a ausência de estra tégias 

pedagógicas concretas sugere uma adesão ainda genérica à proposta. Para Fazenda (2011), a 

interdisciplinaridade exige mais que intenção, requer negociações reais de significados entre 

saberes, processo que ocorre mediante reflexão crítica, escuta at iva e mediação formativa 

adequada. 

Apesar das limitações, identifica-se um movimento inicial de reorganização do 

planejamento pedagógico a partir dos referenciais estudados. A simulação coletiva mostra-se 

ter criado um espaço para experimentação de novas formas de estruturar o ensino, 

aproximando-se do modelo ‘prático-reflexivo’ (Schön, 2007; Amador, 2019). 

A formação evidenciou, então, aproximações dos professores à proposta de Galperin e 

à prática interdisciplinar de forma reflexiva e contextualizada. Embora a transposição didática 
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plena ainda não tenha se consolidado, os indícios de ressignificação da prática evidenciam 

possibilidades de reflexões pedagógicas baseadas na experiência. Conforme Imbernón (2022) 

e Nóvoa (2022), formações que promovem reflexão situada e integração teoria-prática 

constituem meios para uma docência crítica e autoral. 

 

4.2 Percepções e impactos da formação para a prática interdisciplinar galperiana 

 

A integração teórico-prática promovida na formação revelou avanços na elaboração de 

propostas interdisciplinares fundamentadas na teoria de Galperin, mas também trouxe à tona 

limitações na transposição didática desses referenciais. Esta seção discute como os professores 

avaliaram a formação, refletindo sobre seus impactos e desafios para consolidar a prática 

interdisciplinar galperiana no cotidiano escolar. 

A maioria dos participantes (91,7%) considerou os materiais didáticos adequados e úteis 

para a compreensão dos conteúdos. P5E6, por exemplo, destacou que “os materiais fornecidos 

foram úteis para a elaboração da sequência didática, principalmente o modelo da BOA”, 

enquanto P1E2 afirmou que “os exemplos apresentados no material ajudaram a entender melhor 

como a teoria de Galperin se aplica na prática da sala de aula”. Tais relatos confirmam o papel 

mediador desses recursos, em consonância com a abordagem histórico-cultural (Souza et al., 

2018). Contudo, P4E1 pontuou que “os materiais precisavam de um pouco mais de clareza em 

alguns pontos”, reforçando os apontamentos de Germano e Almeida (2023) sobre a 

complexidade dessa teoria e a necessidade de processos formativos mais longos para sua 

apropriação. Como afirmam Imbernón (2022) e Zeichner (2017), para que os materiais 

cumpram sua função pedagógica transformadora, devem favorecer a reflexão crítica e conectar 

teoria e prática contextualizada. 

Além disso, a metodologia adotada foi valorizada em relatos como o de P1E3, que 

apreciou “elaborar uma sequência para futuras práticas”, e o de P2E3, que destacou as 

“discussões em grupo como fundamentais para entender como trabalhar a interdisciplinaridade 

com a teoria de Galperin”. Isso indica que a proposta pode ter contribuído para articular estudo, 

experimentação e planejamento colaborativo, alinhando-se à concepção de formação docente 

defendida por Amador (2019) e Nóvoa (2022), que enfatizam o papel do professor como sujeito 

ativo e autor de sua prática 

A mediação do formador foi apontada como importante para a apropriação das práticas. 

Para P5E6, “o mediador demonstrava domínio teórico e soube transformar esse conhecimento 
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em exemplos aplicáveis à realidade da escola”. P2E1 destacou a postura dialógica do formador, 

que “provocava reflexões” em vez de adotar uma abordagem prescritiva, em sintonia com 

Bender, Bastos e Schetinger (2024). 

Os conteúdos abordados também foram bem avaliados por seu vínculo com as 

demandas da escola. P3E1 afirmou que “a formação trouxe conceitos que eu não conhecia […] 

e isso me fez pensar diferente sobre o planejamento”, e C1 mencionou a surpresa com “algo 

novo, com base teórica e aplicabilidade”. Esses relatos sinalizam uma ruptura com formações 

anteriores, muitas vezes tecnicistas e descontextualizadas (Caldeira et al., 2024). 

Contudo, desafios persistem. Relatos como o de P1E3 (“ainda não consegui aplicar nada 

do que foi visto”) e o de C3 (“faltou tempo para pensar em como adaptar isso nos 

planejamentos”) revelam que a transposição didática dos conceitos exige tempo, suporte 

institucional e formação continuada. Como indicam Lomba e Schuchter (2023), mudanças 

profundas na prática docente não ocorrem imediatamente, exigindo acompanhamento e 

reflexão situados. 

Essas dificuldades emergem quando os professores são questionados sobre sua 

preparação para aplicar as SDI elaboradas. Embora oito participantes tenham se declarado 

‘totalmente aptos’, quatro afirmaram estar apenas ‘em parte’ preparados. P2E3 destacou que “a 

prática durante a formação foi essencial, principalmente porque fizemos isso na prática, criando 

sequência didática”, enquanto P1E6 ponderou “ainda preciso melhorar, mas já consigo planejar 

com um pouco mais de clareza”. Essas respostas reforçam a impor tância da experimentação 

prática para o fortalecimento da aprendizagem docente. 

Os momentos de devolutiva e avaliação das SDI elaboradas foram estratégicos, 

oportunizando a revisão e o aperfeiçoamento coletivo das propostas. Além disso, ampliou a 

compreensão das etapas do modelo galperiano e sua aplicabilidade no planejamento 

interdisciplinar. 

A formação também influenciou o planejamento docente. P3E6 afirmou que “com a 

dinâmica de Galperin, consigo enxergar como os passos da aula podem ser estruturados”, e 

P4E1 relatou uma mudança no foco do planejamento: “antes eu planejava por conteúdo, agora  

estou pensando nas ações dos alunos”. Isso, portanto, indica um deslocamento em direção à 

intencionalidade da ação orientadora, coerente com os princípios da teoria de Galperin.  

Contudo, nem todos os participantes internalizaram os conceitos com o mesmo grau de 

profundidade. C3, por exemplo, considerou alguns “conceitos complexos e distantes da 

realidade da escola”, e P5E6 sentiu falta de “mais momentos de correção e devolutiva das SDI”. 
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Tais apontamentos reiteram que a consolidação da proposta depende de condições institucionais 

adequadas, tempo para a experimentação e continuidade formativa (Imbernón, 2010; Santos; 

Amorim, 2023). 

Portanto, as percepções dos participantes mostram que a formação contribuiu para 

alguns deslocamentos no modo como os professores compreendem a interdisciplinaridade e o 

planejamento didático fundamentado em Galperin. Embora desafios ainda persistam, sobretudo 

quanto à aplicação sistemática da teoria de Galperin, os dados indicam que houve, de certo 

modo, avanços na direção de práticas mais intencionais. 

 

4.3 Desafios e condições para implementação das Sequências Didáticas Interdisciplinares 

galperianas 

 

Embora a formação continuada tenha despertado o interesse por práticas 

interdisciplinares fundamentadas na teoria de Galperin, os relatos evidenciam que a 

concretização dessas propostas exige mais do que domínio teórico. Esta categoria analítica 

destaca os principais obstáculos enfrentados pelos professores na implementação das SDI de 

CN, revelando como fatores estruturais, institucionais e culturais impactam sua viabilidade.  

Entre os desafios mais recorrentes está a sobrecarga temporal, conforme relatado por 

P1E2: “para desenvolver uma SDI, precisa-se de tempo suficiente para elaborar”. P3E6 

complementa mencionando o “excesso de carga horária e as demandas administrativas”, 

enquanto P1E2 sintetiza o sentimento compartilhado sobre “a correria do ‘chão da escola’”. 

Essa sobrecarga compromete a criação de espaços de reflexão e cooperação docente, condição 

essencial para práticas interdisciplinares intencionais, como destacam Caldeira et al. (2024) e 

Santos e Amorim (2023). 

Outro obstáculo refere-se à rigidez dos planejamentos e à centralidade do livro didático. 

Segundo P2E3, “o planejamento é cobrado a partir do livro didático”, e P1E3 relatou ter que 

“refazer o planejamento das aulas já previstas” por causa de demandas externas. Essa rigidez 

limita a adaptação pedagógica e empobrece o potencial interdisciplinar. Embora o livro didático 

tenha papel relevante no currículo (Sacristán, 2020), sua centralidade pode padronizar o ensino, 

restringindo abordagens críticas e criativas (Fazenda, 2015; Santos, Coelho; Fernandes, 2020). 

As resistências institucionais e culturais são desafios adicionais. P5E1 observa que “há 

resistência de outros professores em aplicar a interdisciplinaridade”, enquanto P2E1 e P3E6 

destacam a falta de colaboração como impeditivo concreto. Essas manifestações revelam que a 
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permanência de práticas organizadas em comunidades disciplinares fragmentadas dificulta a 

construção coletiva de propostas pedagógicas integradas (Fazenda, 2015). 

Quanto às limitações infraestruturais, P1E6 e P2E3 apontaram a ausência de materiais 

e espaços adequados como problema para aplicação das etapas galperianas, especialmente a 

ação material e mediação didática. Como destacam Galperin (2009a; 2009c) e Cañedo, Zanelato 

e De La Peña (2023), a materialização da ação é fase imprescindível na formação das ações 

mentais. Sua ausência, portanto, pode ser ponto de fragilização para assimilação conceitual 

pelos estudantes. 

Paralelamente, exigências burocráticas configuram-se como outro impedimento, 

conforme P3E1 aponta o excesso de tarefas burocráticas e P1E3 menciona “demandas escolares 

de última hora que desorganizam o processo de ensino”. Esses relatos denunciam o que Cunha 

(2013) e Araújo, Araújo e Silva (2015) descrevem como contradição entre a estrutura escolar 

vigente e as exigências curriculares de práticas pedagógicas integradas. 

Apesar desses entraves, há indícios de disposição para superá-los, especialmente quando 

há apoio e reconhecimento institucional. C3, coordenador pedagógico, afirmou que “falta 

acolhimento entre os próprios professores para essas práticas”, sugerindo que o fortalecimento 

do trabalho coletivo e o papel ativo do núcleo gestor são cruciais para viabilizar a mudança. 

 

4.4 Discussão geral 

 

A análise dos dados obtidos na formação continuada com base na teoria de Galperin e 

na proposta de ensino interdisciplinar em CN apresenta alguns avanços, ainda que iniciais, na 

ressignificação das práticas docentes. De forma integrada, os achados das três CA indicam que 

a formação direcionou caminhos para a emergência de novas compreensões sobre o 

planejamento didático e a articulação entre teoria e prática, destacando-se como um espaço de 

aproximação crítica entre os fundamentos conceituais e a realidade pedagógica vivida pelos 

professores. Tal processo evidencia que a constituição de uma práxis interdisciplinar demanda 

não apenas estratégias metodológicas, mas também mudanças na forma como os docentes 

compreendem sua atuação, o que inclui a superação de padrões formativos baseados na 

racionalidade puramente técnica (Dameão; Farias; Pereira, 2023). 

Um dos principais movimentos observados foi a superação inicial de uma visão 

fragmentada do ensino, substituída gradualmente por tentativas de organização pedagógica 

orientadas por objetivos de aprendizagem interdisciplinares. A inserção da teoria galperiana 
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como ferramenta metodológica foi favorável ao deslocar o foco da simples transmissão de 

conteúdos para a estruturação intencional de ações de aprendizagem, embora sua apropriação 

plena ainda se mostre em processo. Tal deslocamento evidenciou-se tanto na elaboração 

colaborativa de SDI quanto nas reflexões suscitadas sobre o papel ativo do professor como 

mediador da aprendizagem. 

A proposta de formação demonstrou-se um meio que pode articular momentos de 

estudo, simulação e análise crítica, e de criação de condições para o engajamento docente e o 

desenvolvimento de uma prática mais reflexiva. Elementos como a escuta ativa, a valorização 

dos saberes docentes e a mediação não prescritiva do formador foram reconhecidos pelos 

participantes como diferenciais que favoreceram o envolvimento nas atividades e o 

reconhecimento da aplicabilidade dos conceitos abordados. Nesse sentido, a formação assumiu 

uma dimensão político-pedagógica ao desafiar modelos tecnicistas e promover a autonomia 

profissional. 

Apesar dos avanços, os dados revelam que a consolidação de práticas interdisciplinares 

fundamentadas em Galperin depende de condições estruturais ainda frágeis no contexto escolar. 

A sobrecarga docente, a rigidez dos planejamentos institucionais, a central idade do livro 

didático e a escassez de tempo e recursos emergem como obstáculos persistentes. Além disso, 

resistências culturais e a fragilidade das dinâmicas colaborativas entre professores indicam que 

a transformação do fazer pedagógico requer, além da formação, o fortalecimento de espaços 

coletivos de planejamento e apoio institucional contínuo. 

A seguir, a Figura 01 sintetiza, de forma visual e articulada, como cada CA se relaciona 

com o objetivo geral da pesquisa, apresentando os principais movimentos, impactos e limites 

da formação contínua. 
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Figura 01 – Relações entre o objetivo geral da pesquisa e as CA. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

5 CONSIDERAÇÕES 

 

Este estudo teve como objetivo avaliar os impactos de uma formação continuada na 

apropriação e implementação de SDI em CN, fundamentadas na teoria da Formação das Ações 

Mentais de P. Ya. Galperin. Para atingir esse objetivo, utilizou-se uma abordagem qualitativa e 

a metodologia da pesquisa-ação-formação, com articulação de momentos formativos para a 

prática docente e construção coletiva entre professores e coordenadores de quatro escolas 

públicas de Cascavel, CE. 

Os dados indicam que a formação promoveu deslocamentos conceituais e 

metodológicos, destacando-se a compreensão da interdisciplinaridade como prática integrada e 

crítica; o reconhecimento da teoria de Galperin como suporte ao planejamento intencional da 

aprendizagem; e a valorização da mediação docente na construção do conhecimento. Ainda que 

a transposição didática dos conceitos galperianos esteja em estágio inicial, houve avanços em 

direção a uma prática mais consciente, reflexiva e colaborativa. 

Do ponto de vista teórico, o estudo contribui ao propor uma articulação original entre 

Galperin e a interdisciplinaridade, respondendo a lacunas na literatura sobre formação docente 

no ensino médio. Na perspectiva prática, evidencia as potencialidades de formações dialógicas, 

mediadas por instrumentos e estratégias que respeitam os tempos e saberes docentes. Tais 

contribuições dialogam com desafios reais da escola, como a fragmentação curricular, o ensino 
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conteudista e a escassez de tempo para o planejamento coletivo. 

Reconhece-se, no entanto, limitações como a curta duração da formação (40h) e a 

ausência de uma etapa de aplicação prática com os alunos, o que impediu a análise dos efeitos 

sobre a aprendizagem discente. Para pesquisas futuras, recomenda-se investir em formações 

mais duradouras com experimentação em sala e acompanhamento contínuo, além de investigar 

o papel do núcleo gestor como mediador da interdisciplinaridade. 
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